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BOLETIU «t Í.Tj.OKOLOMCO 
llmiiiiiuo, 10. A press.lo baromi.triiM 1 I *, 

fni de dW.Gfi min , ó 1 7 liores i!n tnAli!i3 e d.j 
OÜJ.tíQ mm.. íií i da tarde, o de OJs.ill mm., 
.'ts 11 li<iras da nol le A toinperittlrn m.ixluia 
loi de l!l."», e a puinimn, do 1H'H. Ventuiire-
domlnaote, NW. Chuva cm 21 horas 20 3 m 
in. Tompo gerâl, chuvoso. 

8cziui«l,i-Icira, 11. A presaUo haromotrica.a 0'. 
foi (to fcÜS.7H uim., às 7 horas da in.inhl, o de 
OOS.tll m ni., ás 2 da l.nrl • A temperatura 
maiirna foldo 23\ o a minlma, de lh'. Ven-
to prfxlomlnante >\t Chuva cm 21 horas, 30.-'> 
mm. lcuipo (jeral, chuvoso. 
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E X T E R I O R 
n a I'.it'OH-.iini:a. I I 

E m be i ie l le lo du* p o b r e * 
As festas no parque llezama, em 

beneficio dos pobre», encerraram-se 
hontsm, produzindo ccm mil pe-
sos. 

Defc lnferçnf t drsm r u a s 
A» auetoridades d» Qualeguay des-

i n f - c t j m as ruas Lcaes da enorme 
quantidade do gafanhotos mortos, 
em adeantado ei tado de putrefaç-
ã o . 

ItlOAIKVIDI O. • • 
t i r a n d e p a r l l d » il,1 nppoHlrâo 

( nlni> I I O N 

eSSIanei.-Ni «t «Colorado*» 
Ou «colorados» pre tendem unir-se 

aos «blancos» pora formar um gr3n-
do partido de opposição ao actual 
governo, qua dia a dia t e impopu-
larisa. 

V I I . P I R I I V O , I I 
I ! \erclc l<i» nnvno» 

Parle amanhã para o estreito do 
Magalhiles a esquadra chib na. afim 
de fazer evoluções o exerc idas de 
a r t i l h a m . 

io . t i tn>:N. II 
O lincllío dn f e b r e u t n c r e i l a 
O e Times» confirma quo o dr . Sa-

narelli descobriu o bacillo da febre 
amarolla, 

«MVll . I . I . I I 
F a i l l t m r n t o do r e b e l d e * 

Hoje, foram fuzilados nova rebel-
d e . 

ii a II t - r r .MTii . n 
I^Mpr/Hft a r r e p e n d i . ! » 

A piinceza Cliimay. quo sc fizera 
cantora do «café c o n c e i t o , sm 
Francfort, arrependida, voltou para 
a cornpcnliia do esposo. 

r o . v n T i t T i v e r u , n 
4 'oní leeorner to t u r r a 

O Sultão c o n f c i u a g an cruz da 
Ordem do Mcdjri ao p j t i ia rcha ar-
mo:iio Ormeniian. 

r i .VMOITU, I I 
£ peRto biilxir.tea 

Chegou bojo a esto porto o trans-
porta de guerra b r t a n n l c o «Anlelx», 
conduzindo troprs da Iodia. 

A bordo, durante a viagem, hou-
ve cast s fataes do pesto I uhonica. 

n i u s t , I I 
B*<d1d»d<» prlKilo 

O p:omotor pedo a pi-i-So perpe-
tua do cidadão norte-americano, 
Luiz Snmerllan, rccocli cido como 
auxiliar dos r boldei. 

t l . v i o i r n . i i 
)( p feo lcfn 

Derfm te novos cbitos decholer» , 
a b< r io do vap i «Nubla», ch: gado 
de Calcuttá. 

As morte», ^el i terrível moléstia, 
duranta a v lagon, f , am apenas 
cinco. 

O Vi | 0 r está ne(Trendo rigorosa 
quarentena no lpzareto. 

V i D I l l l l , ' 1 
E n r h e n t i H 

As u°limas notlciiis do Ssyllha o 
T iledo óizea» que ; s enchentes dos 
rl is tendonj n diminuir, epesar cin-
da dos | rejuiz >a quo estão cau-
aau I ) . 

Kapers-se que, brevement», tej« 
res'at)t!'.ci Io o lri.figo da lé;ro-v'a 
para Motfrid. 

i t F . w - i o n u , • • 
" I ! ( i | » f l i o n p o e i ) pito 

o j r t i e t e r l i r n n r;ue é apo-
crypbo o des| cho soi 're o 
Máximo (iomez nntinc pn io quo 
esto n i o | oiia m is n s l a t i r . 

O < Comitê» cub " O tambo r! ('es-
mente o I t a to . 

' n n i u t i 
• 2 ' ; oca» r H n \ l n i o t í n t n e ; 

O fornul -La K oca» rul'l(c< um 
despacho de Cuba, confirmando quo 
o cabrc !li*> Máximo O i r e z i nnun-
clou :*o «Comit>'i cub-n^ to- Im-
pôs ív ! e n t i n ar H cam .anha con-
tra "v l espi.nhrte». 

1'elni :qu an ei tlii s lasmo. 

i i i i i . I I 
S t s « 4 o t i uuu l tuoHa 

Na soasío dos apitradores da elei-
t o municipal, realisada hojo, foi 
presente um r querimonto absipna-
do por muito» prtjtores, pedindo 
que o ar. Ataulpho reassumisse a 
prssldoncla. 

O sr. Nabuco do Abreu, que pre" 
sidia a sessão, negou o pedido, o 
que provocou grande tumullo o vio 
lontos apartes , entre outros o so 
guinto: «Iito pareço um coliegio tle 
meninos o não uma assemblóa do 
juizes. 

A sessão foi suspensa. 

C i i u i p r l i n e n t o 
A officialidade do batalhJo Tira 

dentes foi hoje apresentar os seus 
cumprimentos ao general Argollo. 

<"ar(n r e v o e n í o r l a 
Foi hojo assignsda a carta rovoca-

toria do sr. Porciuucuia como mi-
nistvo om Montcvidéo. 

. tSnvIuiciit» p o n < u l n r 
Nos fins do mez do fevereiro pró-

ximo, haverá g r índe movimento con. 
suiar. 

I*rnv!d»nel t t« xnnl la r law 
Con.-ta que o inspector do saúde 

dos portos vai pedir providencias 
s in i ta r ias por causa do choiera.que 
appareceu a bordo do vapor «Nu-
bia», em Plymouth. 

t ( e l c » n c l a e n p r e i n l 
Foi creada uma delrgacia e?po-

cial do Ministério da Fazenda no 
íiio tirando do Sul. 

fl'onferencIii 
0 s r . Glycerio tevo boje demora-

da conferencia com t.Jsr. Manoel Vi-
ctorino, no pjlacio I tamaraty. 

partindo o «Uenjamin Constanti . 
que lalvou ainda uma vez. 

I . l n h a c i r c u l a r 
No dia 17, inaugura se uma linha 

circular entre Casca lura e Madu-
reira. 

O nr 
Seguiu 

Fernando Mendes. 

F e r n a n d o í l e n d e s 
para essa capital o sr. 

u i o. 11 
4Yi:n« emovlonnn t i* 

II j e , pela manhã, nn casa n. 32 
da rua do S. elemento, Joié Antô-
nio, que vivia separado do .«ui es-
posa, Margarida Ilo<a Ferreira, ha 
t es annos , procurou a a pretexto 
d o q u o quotia mostrar-lho os filhos. 

Depois da troca de algumas pala-
vras, José padiu a sua mulher que 
abandonasse a nul vida o voltasse 
a cuidar dos filhos. Margarida re-
cusou-se a acompanhar o marido e 
este. puxando de um revólver, dis-
parou qu i t ro tiros, um no ouvido, 
.utro no tolo o os rlon« ,,i»: —«- . 
oiitr-i» partes do corpo da inf U 
A mor te foi qussl ius tantanea. 

1'rna italiana, que ptesencl íca o 
crime, atircu-se do uma jan t l ia do 
segundo andar da casa, cahlu no te-
lhado da cizinha do primeiro an-
dar, f i c i n i o levemente machucada 

0 criminoso f j i logo p^eso e con-
fessou o ctirne. 

José <• b i i x j , tera baiba grisalha, 
contando Liã annos de c i ado . A vi 
clima linha apenas 35. 

Vn l i r rn ( lue lnn i i t e 
No fim du ttemsna, far-sc-A a ex 

periencia da cabrea fluetuanta do 
Ministério da Cuerra. 

O sr. Manoi I Victoriuo assistirá A 
experlencia. 

V i s i t a 
0 genertil Vasques \ i f i l ou h( je o 

general Argollo. 

R!4, I I 
Ci t r i - l i incula 
amsniiã aqui o sr. 

I N T E R I O R 
BI» , I I 

t Kitúdn de S. Wonlldnrir 
Monfenl or (ieldi recel eu do r . i r-

dniv! terretarlo ('o Estaco (!e Sua 
Sunll i->it> o feg ilntn iilegrnmtna : 

«Suiilc 1'adru continua gomando 
i x 'i lleute ei ndo». 

nr. 

F.' esperado 
Porciuncula. 

Iliz-to que o sr . (iiycerío e outres 
chefes fedr r j t 8 v5o a bordo fazer 
manifofcUção ao t x mi i .h t ro . 

.Ynmcnçüo 
Coutta que foi nomeado secreta-

rio da flotillia do L'ruguay o sr. 
Paulo Lopes da Mendonça. 

O Nr. í » i l e ! i í B t f a i 
llizoiu que o cond-i do Brictian-

teau n5o teci i tou o conluiado ita-
liano em Muntôvidso. 

O P a m i c l o 1 ' u b t l r o 
Até o dia 20, eslaríio concluid. s 

as obras do Psiscio Publico. Por 
esí3 oc asi3o, resilsar-se-Bo f et is , 
iiavendo f t le» luminosas e outras 
d l v u s õ r . 

I l en t i i rAo d e a r m & u i c n l o 
O Arsenal de Marinha remove pa-

ra a ArmaçAu o armamento «Vsu-
sor>, nill guardado ha d r u s at ino. . 

%'l-lla n<i iül( : t j a t n l n C « n a t s n t i 
A's d ? horas e mela da maid.S, 

o sr. M Í D O C - 1 Victorino e seus oju-
dsnln eiid arcarum i-m direcçSo «o 
cruza 'cr «Uenjmaín Constanl». Na 
pass5g" » tatvrr. .m «••• ouvi' s do 
giter i ••TiMileiilPí», iQuirze t l e f o -
VMnlro», «Illiclmel•» e i (o i i a iza 
d ' Vilifgalgaon. 

O »r. í lanoi l Victorino r inmlnou 
todo o navio e a sls'iu a ciaco d(i-
csrgas de rr.e ralbadora, A detena-
ç lo da espoleta electrica e b de um 
can! í o «Armitrong», do 12 centíme-
tros. 

onze o melo, foi t e r v b l i uma 
taça de chempague, eahludn em se-
guida o sr . Munoil Victorino, 

m o . ia 
. l l o v l m e n t o d e cnfiS 

Kntrodjs, 7.70IÍ saccas. 
Vendas, 9.000. 
Typo 7, 15$(i(jll. 

N . I I R E , I I 

Cafés para janeiro, 03.50. 
Café» para março, 03,75. 

H.MTOS, I I 
Vendas, 15.000 saccas. 
Preços: cafés do tempo, tuper ia 

res, U$800; bons, 10S800; regula 
res, ygnoo. 

Os cafés das aguas sSo cotados 
com um mil réis monos. 

O mercado, calmo. 
Fatiadas hoje, 7.IU4 saccas. 
Desde l.«, Ü2.1I37. 
Média, 11.430. 
Sahidaa para a Europa, 24.064 
Sabidas para os Estados-bnidos, 

'3.0110. 
Stock, 6011 313. 
Eui egual dala do anno findo, fe-

rindo. 
Entradas, 8.115. 
Desdo 1.', 7!!.607. 
Stpck, 400.801. 

ULTIMA HO: 
Ate á l i o r a d e e n t r a r a f o l h a 

p a r a o p r e l o n ã o h a v i a m » * re -
ceb ido a BONNa «I IIIiii.i h o r a » . 

0 Commercio de S. Paulo 
O s e m p r e g a d o s 

d a C o t i z a ! 

Esli finalmente publicado o espe-
rado edital do goveino, a estas ho-
ras já passado pelo telegrapho para 
ser publicado em Londres, Paris, 
New-Yotk, Htrlirn o Am6t"rdam. 

v" «J-
'andes apuros em quo so acha a 

Itepublica Brasileira, apuras que a 
oljrigam a alienar os seus bens . 
Mais alto do que todas as preten-
didas ou reaes difTamações da 
imprenss ouropéa, brada hojo em 
todas as praças da Europa cont-a os 
créditos do Itrasil aquollo edital au-
thenlicado peUs',uossas legrfçíiís, que 
o publicara, expondo o reconhecen-
do as firmas do vlca-pre.sldente da 
Republica e do seu secretario d j 
Viaç&o. 

Ao reunir-se o Congresso no anno 
paasado, i-inguem falava cm venda 
ou cm arrendamento da Central. A 
hypctheao desla venda ou deste ar-
re rdamento era qualificada intri-
ga Rcbaslianista o aleivosa eaiumnia 
forjada pelos inimigos da pstr ia. 

No nunca assaz lembrado flanque-
t ; das Economias, quo em S. Paulo 
s i realisou, o sr . Giycerio expôz ao 
paiz a ultima pálavra da sua scien-
cia p ditica e economica e o plano 
salvador da Republica. Desse plano 
era repellida a idéa da alienação da 
Central. Oueria o sr. Glycorio quo a 
Centrai, considerada carga onerosa 
o InsupporUvel, fosso alijada psla 
Cní.lo. Queria o illustro e erudito 
economista quo a Central, origem 
de deficits o do desfalques, s e r p i n -
te que arroxiva a União, fosse pi-
cada em vários pedaço». Lm pedaço 
seria aUriüuido ao Estado do Rio, 
outro ao dc Minas e o terceiro ao 
de S. Paulo. Até ahl foi o gênio do 
s r . Glycerio. 

Veiu depois o geUo do sr. Ma-
noel Victorino e descobriu o a r iec -
dainento. O sr . Glycerio abondoncu 
â Idéa de retalhar a desgraçada li-
nha férrea. 

Venceu o e r rendameuto . 
Levantava-se. porém, uma difíicul-

d ide temer is». A adtniuiatraçio re-
publicjna tinha feito grandes refer-
iu w III Estendo. Ondi) havia caldas 
cila creou (ideflcits»: a v lago^ de S. 
P.iulo ao b l i . q i i e durava 13 b j r s i , 
passou a curar l l i e i n i l s ; o b d l i te, 
que custava 349000, passou a custar 
42, e assim p . r d ' ante. Vé se que 
todas foram reformas sábias, pa-
trióticas o altamente fsvoraveis ao 
publico. 

Onde havia um fu re i ir .ar >, a Re-
publica collocou tres, pois em I H!'.0 
havia 4.0UÍI empregados e h , 'e ba 
11.000. So ha empregados de mais 
como oflicialrnento já se teta dito, a 
culpa n8o (• desses empregados; a 
c t t l ja 6 do governo. O governo nr'0 
sA os nomeou, como até lhe» dou 
todos i.o garantias de outras classes 

de funccionarios públicos. Hüo pó 
dem ser d imensados , n5o pódem 
ser demitttdos sem processo, tém 
direito a aposentadorias, i iiionto-
pios e a outras regalias. 

Foi, n i o negámos, mais um dos 
er ros colossae* o crassos da admi-
nistração republicana, mas esse acto 
foi legal, é lei do palz, creou direi-
tos para os funccionarios da Cen-
tral. O governoque comrnettouo erro, 
que lhe agüente as consequeucias e 
não queira f jzer soifrer e pagar por 
elles os innocentes. Os m lhares de 
ompregados quo o governo nomeou 
e a quem enganou com as suas pro-
messas, nüo pódem, de modo al-
gum, ser postos de lado, abandona-
dos com suas famílias, sem possibi-
lidado de, 11a horrível crise econo-
mica que atravessa o paiz, acharem 
do dia para o noite t rabalho, isto é. 
abrigo e páo para si e para as suas 
famílias. 

¥ 

Ora, o arrendamento terá como 
consequencia lógica, "natural, força-
da c inevitável a despodida de mi-
lhares de empregados da Central. O 
governo n3o tira lucro, porque tem 
empregados de mais. Quem arren-
dar a Estrada, a r rendará para ga-
nhar, o para ganhar torá de fazer 
economias, ista é, do despedir cm 
pregados e, certamonto, ii3o deixará 
de despedil-03. 

Quando se falou om arrendamen-
to, isto saltou logo aos olhos de to-
dos e o governo, ofílcial e officiosa-
menle, fez declarar que no contracto 
de arrendamento seriam garantidos 
todos 03 direitos dos empregados 
da Central. 

Agora, porém, apparece finalmen-
te o texto ofGcial e definitivo do 
projecto do arrendamento e vô se 
que o governo o que quiz foi enga-
nar oa funccionarios da Central, já 
sobresaltados, foi apenas ganhar 
tempo. 

No edital do Ministério da ViaçJo, 
edital onde se acham mencionadas 
todas as clausulas relativas ao ar-
rendamento, não so diz uma pala-
vra sequer sobro a sorte que espera 

empregados da Central. N5o hg 

turo e nenhum!' resalva doa I C U I 

direitos. 
Não ha, nesse procedimento do 

governo, jui t iça nem moralidade. 0 
governo não podia assim faltar à 
Eua palavra. 

O plano é de, aos poucos e ccvll-
lusamente, ir despedindo os empre-
gados inferiores, reduzindo lh ' s os 
ordenados e creando-lhe» diflkul-
dados. 

O governo ou quem arrendar a 
Evtrada não procederá, l em duvida, 
a uma expui iâo em massa; mas, de 
um em um, poderão e ser.lo dospe-
didos e lançados A miséria os em-
pregados que entraram para uma 
repartição publica, confiados na pa 
lavra do governo. 

Quando foi tão augmentado o pes 
S O Ò I da Estrada, por ventura achava 
a impren-:a amiga do governo que 
isto e i s inconveniente? Quando fo-
ram concedidas aos empregados to-
das as regalias o girant ias dos func-
cionarios de quaesquer outras re-
partições publicas, não foi esso de 
creto nbje lo do grandes elogios da 
imprensa republicana ? 

Pois bem. A llepubliea, so agora 
está em difficuldades, £ por tua cul_ 
pa. Para que atigmontou o numero 
dos empregados ? Para quo creou-
Ihes uma situação difficil de bar-
tnon 'ssr com os Interesses de uma 
bóa adminiitrriçSo ? Cumpra agora a 
sua palavra e sofTra as conseqüên-
cias da incapacidade do sou go-
v rno. 

O que será clamorosamente injus-
to será o fazer pagarem os empre-
gados o mal quo não fizeram. Elles 
tém direitos incontestavois e clarís-
simos. Nio pôde agora o governo, 
como quer , ptlval os desses direitos. 

Os empregados da Central, porém, 
bojo aniençados do t e Terem priva, 
dos de pão, Dão derem desauitear-
NSo so deixem enganar nem pelo 
governo que os quer defraudar dos 
seus direitos. n (m pelos especulado-
res Insensatos que lhes s ronsr lhn-
rem violências e reacçOus mate-
riaes. 

lia tribuna** no paiz, e d e v e m o s 
prejudicados pedir lh?s just iça, pe-
dir-lhes garpntias para os seus di-
reitos e protecçSo contra o governo. 

A missão do correspondente tele-
graphlco, como a comprehendem em 
S. Paulo as pessoas que daqui man-
dam noticias para os jornaes do 
Rio e do n o n o Estado, é uma cou-
M qun seria odiosa se não fosse ri-
dícula. 

« 0 1 . 1 
lia — 

N4o so pôde abrir um jornal do 
Rio, Bem vér os disparates que 
daqui são mandados. 

Os nomes das possoa3 o dos lo-
fjares v.lo trocados, as mais odio-
sas calutnnias são friamente trnas-
mittidas, os erros os mais deplorá-
veis são divulgados com uma sern-
cerlnionia edificante. 

Muitíssimas vezes o correspon-
dente, falto de assunipto, refere-se 
a qualquer acontecimento c com o 
maior desplante escreve : Tal farto 
causou aqui muito agradavel im-
pressão — A noticia do outro foi 
muita mal recebida—Causou sensa-
ção etc. etc. Em geral, não foi nem 
bem nem mal recebida a noticia. 
A nossa cidade cosmopolita é, na 
sua grande maioria, completamente 
indifferento ao que so passa uo Itio, 
e ha aqui um ei tado de espirito 
que bem indica quão odeantada vai 
a idéa da separação definitiva. 

O Rio (•. facilmente considerado 
aqui um paiz extrangeiro. A sepa-
ração moral é já um facto também 
social o economico.que, a continuar 
o regimen actual, se t ransformará 
em brevo num facto político. 

Isto é verdade, mas nâo vem 
muito ao caso. 0 ca30 i qu8 os cor-
respondentes não são nom Argus 
nem Epaminondas. Vêem pouco, 
vétn mal o sua veracidade é muitís-
simo relativa. 

Dezenas de vezes os srs. corres-
pondentes telegrapbicos t^m exerci-
da os seus talentos cm relação a 
cousas quo nos diz^m respeito. As 
maiores monstruosidades nos tém 
sido attribuidns, os disparates os 
mais boçaes, os boatos os mais ab-
surdos tém sido poitos cm circula-
ção, em relação a nós, por e3.»cs 
telegrapbicos informantes. Nunca fi-
zemos a menor rectiílcaçio. Seria 
fornecer assumpto áquelles senho-
res. 

Dfsta vez, porém, temos um facto 
material e a que n io duvidamos 
referir-nos, porquo f ó d e servir de 
amostra. 

I)Í3semos que tinha sido vendida 
carne tuberculosa nos mercados de 

OS PER1G0SD0 MATADOURO 
C ó r i e e v e n d a 

d e c a p i t e t u f i c r r u l o s a 

A de»litlu rounlrlpnl «J a<lfnlnl*lruíf»r 
du Maluilfitiro rerulhe-ae un ntli n-
rlo—Am rfvf lneòi » du tlr B »rlu «u-
«•IJII, lUMpcctur Nunllarli. 

n - í - 1- > 
pondentoa .. 
vidaram telegraphar: 'Não tem fun-
damento algum u noticia dada pelo 
«Commercio do S. Paulo» de ter 
sido vendida carne tubarculosa«. 

Aprecie o publico. A verdade do 
facto foi ofticialm.nte affirmada e 
os taes correspondentes telegropbi-
cos mantém a s ia mentira . Apenas 
o correspondente do «Diário d9S jn 
tos» mostrou-ee cacrupuloso, recMi-
cando a sua errada informação. 

Pedimos desculpas ao nosso c 1-
lega o Correio de Campinas por 
não respondermos ao seu longo ar-
tigo contra nós, intitulado A In-
triga. 

O articulista escrevo períodos de 
trinta linhas, cuja b i tura faz mal 
á vista, d i dôr do cabeça e estraga 
o estylo. 

Vé o collega qus é impossível a 
díscussáo. 

Irão para a Alfandega de Santos, 
segundo parece, o 1° escripturarln 
da desta capital. .Maurilio Magalhães 
Moreira Sampaio e o 2" da Bahia, 
Taciano Mendonça. 

Diz o ultimo numero da «Revista 
.Marítima» : 

«A actividade dos estaleiros do 
Tyne é considerável. A casa Arms-
trong, Mitcheli & C., tem nos esta 
Ieiros 10 encouraçados e cruzado-
res ae dilTerentes typos. 

A mesma casa. que occupa mels 
do 19 000 operários, aos quae» é 
pago um salario de mais do 37 mi-
Ihftos o meios de francos por anno, 
trabalha actualmente no fabrico de 
1.300 csnhóes de 
bres». 

Tudo Isto para a «paz» univer-
sal. _ 

Depois de uma pequena interru-
pção. rcappareceu na cidade de Pa-
racatú. a «tiazetinba Popular», sob 
a redacção do dr . Pedro Salazir, 
tendo como secretario da redac íto 
o sr. Theodoro de Oliveira Mello. 

Outra r e v o l u na África portu-
gueza. 

Fm tclegismma, < xpedldo de Sa-
lisbury em H de dezembro, diz ter 
partido de Fontcsvilla um destaca-
mento de tropas portuguezas e in-
dígenas, afim de repprimir a revol-
ta na CoroBgosa, s oésto do delta 
do Zambt.zo, e accreicenta: «Ileceia-
se quo, no caso de terem derrota-
das as forças portuguezas, a revol-
ta se torno geral nsquella parte da 
África oriental portugueza.» 

Os terrenos de Gorougosa, explica 
um jornal, constituem os domínios 
do uma Companhia, cujos trabalhos 
estão ainda em principio. Deve ser 
um rampo bem difficil esse territó-
rio. 

Ao centro eleva-se o Mlranga a 
uiua altura de 2 mil metros, no 
meio de fortes maclssos grsnlticos, 
talhad is a pique e cobertos de espes-
sas llôrcstns, lendo a rodeal-os por 
toJos os lados extensas charnwas , 

3uu por Isso mesmo ei tào debaixo 

a acçio daquellns formidáveis po-
sições estratégicas. 

Está provada a procedência da 

nossa denuncia, de que em S. Pau-

lo tem sida exposta á venda carne 

tuberculosa. 

Está agora também provado que 

as rezos tuberculosas foram abati-

tas na Matadouro Municipal. A car-

no tuberculosa foi vendida no m e r -

cado de S. João, que só acceita e 

vende carno vinda do Matadouro, e, 

portanto, do lá veiu aqueila. Ape-

sar dos protestos em contrario da 

administração, esta é qua é a ver-

dade. 

Demais, segundo disse um em-

pregado ao dr. Faria Rocha, inspe-

ctor sanitario. a carne de contra 

bando, isto é, a de rezes abatidas 

fóra do Matadouro, é pelos contra-

bandistas transformada em salsi 

chás e, segundo ainda o dr. Inspe 

ctor sanitário,vendem so em S. Pau-

lo até salsichas feitas de ratos ' 

Vé, portanto, o publico a que de-

plorável estado chegou entre nós o 

serviço da fiscalisação do fornocl-

mento dos gêneros alimentícios. A 

saúde publica í gravemente pri ju-

dicada. 

As negativa» da administração do 

Matadouro ficaram reduzidas a 

nada. 

O que é sobremaneira gravo, é 

a verificação feita, demonstrada e 

publicada par um funccíonario pu 

bliro do mérito do dr. Faria Rocha, 

de que, deante da üisidia da Gama-
ra nunicioai taAn* - -
inúteis. Numa carta publi"ada pelo 

Estado, relata o dr. Faria Rocha in-

numeros factos de abusos gravíssi-

mos, c s. exc. declara que até hoje 

todos os eif'>rços pora reprimil-os 

l^m sido bal iadaa . 

Ilois carbitaciilosos téoi sido aba-

tidos para o consumo, uma morle 

proveniente deste facto foi até veri-

ficada e, apesar disso, nada, nada 

absolutamenlo foi feito ! 

E estamos ds perfeito accôrdo com 

0 dr. Faria Rocha. Toda reclamaçio, 

1 inútil. 

Veremos com o faclo evidenciado 

por nós. em relação á carne tuber-

culosa vendida ao publico. Temos 

certeza de que nem a Camara Mu 

tiieipal nem o governo far ia cousa 

alguma. 
-— - • W i — 

A casa Alberto Issel, da Italia, 
acaba do fazer perante conitructo-
res, engenheiros, almirantes etc, 
uma série de experiencias com ma-
teriaes inembus t ive i» , cujo empre-
go propõl para anteparas, moveis 
etc. dos navios de guerra. 

Estes mat»riaes consistem em cha-
pas. que imitam as dilTerentes ma-
deiras e couro «faiensc». 

Diz-se que as experl«ucias de-
ram bom resultado, sob todos os 
pontos de vista, o que, em seguida 
a um relatorio dirigido ao ministre 
da marinha, este convidou o sr. 
Alberto lssel a repelir as experiên-
cias no arsenal do Spezzia, perante 
uma commissão nomeada para esse 
llm e encarregada de dar u teu pa-
recer sobre as chapas de que se 
trata. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

Diz uma varia ; 
« A questão entre a Franca o o 

Itraiil, por causa do terrilorio do 
Amapá, vai ler agi ra andamento, 
pois que o illustie brasileiro, qu-
já está em m g< clsçiVg sobre ella 
talvez seja em breve i-e\ostido de 
cargo ofucial para t ratar do resor 
vél-a». 

I)ous jornaes lisbonenses suppri-
mldos. 

Na semana que terminou em 10 
de dezembro passado, os trlbunnes 
de Lisbóa supprimiram duas folhas 
republicanas, qun se intitulavam «A 
Barricada» e «A Vanguarda». 

Todos os reaactores do primeiro 
foram ocndeninadoa a a lguns me-
xas de prisão o multas, de 30$ a 
250$ mil réis, o o etlilor, que era o 
mesmo dt.ii doua jo inces , em 0 me-
zes de prisão n multa de Mi0$ m l 
réis por c a i a uni. 

Na cidade do Parscatú, Minas, 
tem havido nltimamant* um» |/rnn-
de care-iiv de g nem» alimentícios. 

Um kilo de toucinho está custan-
do 2(500 e n siicca de sal l«m lido 
vendida a 2(i;000. 

Manton 
Os nossos collégas da «Tribuna 

do Povo< noticiam, no seu numero 
d<j domingo, o appaic-ini^eto do um 
cadáver na villa Maculo, em um 
matto à pequena distancia do lo-
gar onde se deu o phenomeno geo-
lógico a quo por vezes no3 referi-
mo.1:. 

O repórter daquclla folha descre 
ve nas s< guintes Ü11I13S o estado 
em que foi encontrado o cadaver, c 
o que se, julga sobre a sua identi-
dade: 

«O carpo está completamente es-
pbaeelado, parecendo ter o infeliz 
cabido de bruços; o pé esquerdo, 
preso a um cipó; a cabeça, donde 
se derramam os miolos, ' está sob 
urnas parasitas. 

Calçava botas altas, de montaria 
e vestia ceroulas de algod/Sosinho. 
calças de listras, não se podendo 
conhecer a qualidade da camisa, por 
muito deteriorada. 

Em redor o cheiro era pestilen-
tissimo, muito embora a grande 
pancada de agua que cabia. 

Não se sabe ao certo de quem se-
ja o cadaver. 

Ha. porém, suspeitas que seja de 
um indivíduo do nacionalidade hes-
panhola, carroceiro da sr. Ant«nir. 
Pereira de Carvalha e de cé.-ca ' 'e 
cincoenta annos do odade, quo ha 
dias, dous ou tres depois da «tu 
pçâo, deaapparecera, facto e s s e - o 
desapparec.mcnto—communicado É 
policia.» 

CitRralInxaplii 
Estiveram brilhantes ss f..s!as 

alli realizadas na véspera e na dia 
da lieis. 

A tal respeito diz^m os nossos 
collégas da iiazetinha : 

«Não passaram despercebidas,ne"-
t i cidade, as noites da vespera t 
do dia de Heis. 

Tanto numa como n ' u t r a noit», 
diversos grupos musicaes, repisari-
do de momento em momento o an 
tlquario,porém communicativo bvm-
no dos Magos do Oriente, percoire 
ram as ruas ceotraes rs subúrbios 
mais próximos, procedendo rio tra-
jecto a habituai cuii- cta. 

Nos arrabaldes fizeram-se também 
ouvir alguns dos lep-ndarios Heis 
de tambores, pandeiros, violas e 
instrumentos corgeneres. 

Debalde procura a civilisaçSo. que 
tudo lera conseguido avassalar . sup 
primir todos os fulgoret. ainoa os 
mais innoceates, só pelo f icto de 
apresentarem alguns delle; caracte 
res supinamente primitivos. 

Os prese[>es como os fieis con-
tinuam e cont inuar ia ainda por 
muito tompo a fa/er as delicias 'a 
família guaratinguetaense, poucu lo-

tem melhor e mais Intimo ai 
do que nós. 

—A folha local reclama energ 
mente contra o serviço da emp 
funeraria desta cidade. 

Por noasa parte, reclamamos 1 
energicamente contra os abi 
praticadas uo mercado munici 
odioso ."i1 - 1 • •' do extrange: 
ma boçal, qu? deslustraria q 
quer aldeia da ltotten»?t'&-

A carne v < r d e . . . 
Fica pira outra vez. 
—Ao concluir : 
O egiado íianltario da cidade, 1 

nicipio e comarca—contlnCta a m 
ter-se inaiteravel. E' optimo sob 
dos os pontos dn vista. 

Qualquer noticia em contrai 
além de pérfida, é mentirosa. E m 
mo merece a correcção e intervenç 
da llygiene e do Serviço Sauitar 
Estadual o Municipal. 

—Em tempo ; 
Eleições federaes de 30 de dezoi 

bro: Eduardo Prado, 40; Celidoo 
Gomes, 23, l lourro i j , 2; Antunes, 

A chapa govornista foi 
por 30 a 40 eleitores; mas 

Mas. . «habent sua 
phori». E. do 1100 elelU. 
as actas dóm uns 110, cam mu, 
custo. 

E viva a Republica da rabulagei 
campinense ' 

—P. S. Lavrou-se contracto par 
fornecimento do carne d população 
a 900 réis por kilo, obrigando-se . 
feliz empreiteiro a construir á ctff 
'a própria o doar á Gamara um Ma-
tadouro do pedra, cal, cimento e i( 
..ontos de HolTmann. 

Se o barato são cáro; ee, quan 
do a esmola é de mais, o pobfi 
desconíb; 6 o que veremos na no» 
sa próxima correspondência, disíH 
tindo todas estas questOes com ele-
vação de vista e gratuitamente, sim 
ira nec studio.i 

I.eme 
Pelo expediente da Camara Eccle-

siastica foi hontem dada provisão 
de fabriqueiro da capella de S. Ma-
noel naqu>-lla cidade, a favor di 
Luiz Antonio do Sampaio. 

Re lem do Di-r.ralvaüo 
A Camara Eccleslaatica deu h o n -

t-m p ovisão, áquella cidade, para 
uma missa «pio infirmis». 

Agilnbjr 
Pelo expediente do Bispado, foi 

hontem concebida provisão riequin 
quennal, a f v r d-i capella du Con-
ceiçic, naqu I calidade. 

« Lulx <111 l*arj»lt> IlngH 
D > Ltossa correspondente : 
«A Cama » Municpal , uuma das 

suas ultimas a .sióes, resolveu ele-
var o inipv: to sobro os negócios da 
r«Ç* A impoitanoiô da 1:001)8 I 

ll iv iaü ' . : feito lirmo propo3Íto de 
aão n.iis lular sobro iiegacios r e l a -

cllnada a-> f •;.;:. '.011a e m a j "i-"''t--4 ljv/ri. a e s l i l f v ^ l i d a J a j k 
•U- í , i»;i .nm-.rrs j . - , - » l | ç j - - ~ iH*f 

l.onçòea 
A Camara Eccleíi -tica d-u bon 

tem provisão de eas imento ftquel-
.a cidade, a favor da l ázaro Casa 
Branca e Ma, tinha Gambá. 

i i r u t l l l K i 
A Camara Ecclesiastica deu hon-

tem provisão de rar.am-.nío, a f-tvor 
•ie Pedro Egydio Micbado da Vas-
conc lios e ju[i-< l i. kor. 

Moeó-1% 
Do nossa iliustrado correspond-n 

te : 
Continua excc-llonte o clima des-

te município. 
A mortalidade é insigoiflcanl». 
—Iteceb.-mos o almanack do l l ijh-

Lift, org.inisaio pela casa IVixeira. 
No próxima numero f I g j diremos 
sobre tão interessante e util com 
mett imento. 

Seguiram na dia 21 do passado 
para a sua importante fazenda do 
Campestre», o nosso particular 

amUo, coronel Manoel Caetauo de 
Figueiredo e sua exccllentissima fa 
miíia. 

Ftz?mos votos pelo brevo regres 
so de uma família tão ii lustre, cuja 
ausência lamentavel mergulharia a 
sociedade da Mocóca cm verdadeiro 
lueto e constante inscciabilidade. 

— As férias do fórum acabaram no 
dia I.* No dia 2, h uve a primeira 
audiência deste anno. 

0 capitão Humberto de Queiroz 
mandou concertar a rua parallela 
ao mercado, o que jdá bello realce 
não só A cidade, como á sua con-
ceituada pliarmacia, que, perfeita-
meate reparada ccnstitue um d"3 
melhores p n d i o s da localidale, 

— O dr. Antonio Muniz F"rreir« 
foi reeleito chefe do poder oxeenti 
vo e intendente geral do município; 
o maior Francisco Carlos Pereira, 
preiid- n te .e o coronel Antonio Gon-
çalves Siqueira, vico-presidente. 

Bleiçüas bem acertadas. 
—Está na terra o sr. José Proco-

plo da Silva, iotelligentu estudante 
preparatoriano. 

Comprimentamos o esperançoso 
mancclie mocóquense 

—Aqui C3teve, de regresso de 
Rom». o svmpathico s r . pa-Jro Jocé 
Thomaz, vigário de Caconde, sacer-
dote virtuoso e rccto. 

—Por aqui pesseu, n n demanda 
de Carujii, onílo foi ebrir escripto-
rio de advocacia, o nosso c c l b g i e 
amigo, sr. dr. Theodoro Raichert 
Filho. 

—Cumprimentamos cordialmente o 
n o n o bom amigo e distiecto corre-
ligionário sr. Joié Augusto de. Fi-
gueiredo e sua digna e virtuosa 
noBSTte, p. i • graça com que aca-
ba Deus de felicitar o f- u lar. com 
o laec imento de utu galaní-' e ro-
busto menino. 

— Foi muito concorrida a missa 
de sétimo dia por alma do notso 
millog üdo amigo sr. Joaquim Octa-
vio Pinheiro, á cuja exma. família 
r e i o v t m o s os nossos sentimentos 
de pesar. 

—O n. do iCommercio» de 80 do 
p. , que trouxe uma nossa correia 

delicia, não chegou a esta cldn pond 
de. Nem n edição tahlu da agi nci-
central da capital, pois nem um as-
signant» daqui recebeu nquclla fo-
lha 

—Consta terem re!»re.srad'i da fa-
zenda do «CampAStre» o dr. E. I . 
Itourroul « sua família. 

Consta egualmente estar melhor 
da sous incommodos. 

0 que muito u o i alegra; po l i n i o 

riu pessoas que n. itiò '"p. S*UJ".fT 
coma pe a certeza que temos de 
que os nossos couceitas pouco ou 
nad i podiam inlluir. 

Todavia, obedecendo aas reclamos 
da n--ssa consciência, quo não pôde 
í jppor ta r pacifica 'ima ulfensa ao 
direito e ri r j zãa , heje, com bem 
megua, vimos nos pronunciar aber-
tamente contrários a esse acto ir-
reflectido, injusto e violento, q u e 
inf lizmento a nossa illustrada Ca-
lear.-- ^caba de praticar. Ao passo 
qi.-- ? negociantes da cidade, que 
nei in 'meote vendem mais do que 
oa da roca. p i r a t a 100$ de t r i bu -
to, os negociantos dos bairros ge-
mem com a importante quantia de 
um conto ! 

Não queremos dizer, como m u i -
tos, que a Camara quer proteger 
o.s negociantes da cidade, porquan-
to isfi>> seria uma grande oiTensa ao 
criteiio daquella corporação, q u e 
tanto so tem rocommendodo pelo» 
seus relevantes serviços prestados 
a este município ; entendemos, po-
rém, quo a má comprehensio no 
modo dc querer administrar é q u a 
<1 ti logsr a esse acto iníquo iiue 
r.ãa está de accôrdo com os bellos 
princípios de fraternidade e egusl-
dade, Uo apregoado» peloB abnega-
dos e «patriotas» republicanos. 

Alsuus bandidos, talvez com i n -
tuitos criminosos, oprovejtando-sa 
da incúria da nossa policia, tém 
ultimamente inutilitado alguns l a m -
piões tias ruas mais centraes des ta 
cidade. K' de lastimar que o deslei-
xo chegasse a tal extremo I O que 
mais não se verá aqui nesta t e r ra , 
ouir 'ora tão prospera e feliz?! 

—Chamamos a 8t tençlo do cxmo . 
vigário da parochia para o es tado 
precário da nossa egreja matriz, 
qun ba muita requer urgentes re-
paros, mas que, infelizmente, até 
agora nada se tem feito. Presente-
mente o estado de conservação da 
egreja 6 lastimoso». 

Arnraii liara 
Pelo expediente da Csmara Eccle-

siastica foi hontem dada provis&a 
de casamento pura aqueila cidade, a 
?avor do Ostíauo Correia e Maria 
Ferraz de Arruda, 

Cotia 
Pelo expedioate da Camara d o 

bispado, foi hontem concedida p ro -
visão de casamento para Cotia, a fa-
vov de Ceaodicto Pires Godlnho a 
Maria Pires da Conceição. 

t». Joüa ila l lsa-Slala 
A Camara ecclesiastica deu l ioa-

te-n provisão de uso de ordens a 
confessar, a favor do coneg» Ângelo 
«Ivcs do Ashumpç&o, residente na-
quella cidade. 

Sul de Minas 
r a t t i . u 

A Camara ecclei la i fca deu h o n -
tem provisão de casamento, a favor 
de João llueno da Silveira Júnior • 
A una Barbosa du Silva. 

Por aqui me viste... 
Foi provavelmente o que diSM 

com os seus botões, ao safar o 
rrcebedor da c o n i r r a poitiu-ueza 
de Iteguengos, quo Utve »rtes de aa 
(•alcançar»—é phr is» de ngora- e m 
cérca d - 11:0004 furtes. 

£ depois bateu butu... para C u -
co» de Itolhis que é u m i U r r a 
muito conhecida doi cho r ig t ipboa 
da lua. 




